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			Para Casey.

			Tenho você. E basta.

		


		
			Há lugares assim em toda parte,

			lugares nos quais você entra quando garota

			e dos quais nunca mais volta.

			Louise Glück, “Averno”

			Jurei que eras brilhante e achei-te pura

			E és negra como o inferno e a noite escura.

			William Shakespeare, soneto 147
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			príncipe emmett de vere

			Eles vivem esquecendo de trazer minha comida.

			É meu estômago vazio que me desperta, e não o pim-pim-pim ritmado da umidade que escorre das paredes e pinga no meu rosto. Depois de semanas, eu me acostumei com isso, mas a fome não consigo ignorar.

			Nos primeiros dias, me traziam pão velho e frutas passadas que eu não reconhecia. Pelo menos acho que foram dias. Como não entra luz aqui, não consigo ter certeza.

			Então os intervalos entre as refeições se tornaram mais longos.

			— Vocês têm que me dar comida com mais frequência — eu disse para um guarda. Minha voz saiu rouca, pela falta de uso. — Sou humano. Vou morrer se não me alimentarem.

			Bram talvez pretenda me punir, mas não quer que eu morra. Tenho que acreditar nisso pelo menos.

			O guarda apenas grunhiu, sem responder de fato, e foi embora, murmurando alguma coisa sobre a fragilidade dos humanos.

			Já dormi cinco vezes desde então.

			Estico o braço para tocar a cicatriz ainda sensível no meu couro cabeludo, onde um membro da Guarda do Rei bateu com o punho da espada e me deixou inconsciente no meu primeiro dia aqui. A cicatrização da ferida é a única maneira que encontrei de calcular o tempo que passou. Pelo menos duas semanas, provavelmente mais.

			Verifico o restante do meu corpo. A camisa toda rasgada, suja, com manchas de sangue. Sob ela, as costelas se destacam de maneira preocupante. Minha casaca está enrolada em um canto. Tenho usado como travesseiro. O que mais restou do casamento — a flor da lapela, agora morta, o relógio de bolso, agora quebrado, a faixa de seda azul — está embolado num canto. Quando revirei tudo, encontrei uma única ferramenta útil.

			Pensar naquele dia dói mais que qualquer ferimento, mas é para onde minha mente vai sempre que fecho os olhos. O rosto dela. A maneira como se contorceu quando percebeu que tínhamos fracassado.

			Falhei com ela.

			A cada minuto que passo nesta cela, falho com ela.

			Não vou sobreviver por muito tempo. Se espero conseguir escapar, preciso agir agora, enquanto tenho forças.

			Posso estar perdendo a razão, mas sei que não estou imaginando os passos nos degraus de pedra. É um guarda menor, que já vi antes. Ótimo. Acho que consigo dominá-lo, se for o caso. 

			O guarda enfia uma bandeja pela abertura na parte de baixo das grades, sem se importar quando derrama o copo de água sobre o pão, empapando-o e deixando-me sem nada para beber.

			Engulo o pão em pequenos pedaços para não vomitar e espero cerca de uma hora para que se assente no estômago. Faz semanas que aguardo, que torço para Bram vir me soltar, mas não terei forças para tentar escapar por muito mais tempo, e me recuso a ficar deitado esperando pela morte. Tenho mais medo disso do que de qualquer coisa que possa haver além das grades.

			Pego o alfinete de prata que antes prendia a flor na minha lapela e o enfio no buraco da fechadura da minha cela.

			Procuro o ponto certo por alguns minutos agonizantes, ouço um clique e a porta se abre.

			O alívio quase me faz chorar, mas sei que não posso perder o foco.

			Eu me esgueiro pelas sombras, colado à parede. Há outros prisioneiros aqui, mas estão todos encolhidos, nos cantos das celas, inconscientes, fracos ou apáticos demais para me dedurar.

			Faço uma curva, depois outra, percorrendo a masmorra sinuosa, então finalmente vejo a escada de pedra. A saída.

			Depois do primeiro lance, vislumbro o sol, o que não acontecia desde o casamento. Uma luz quente entra pelo portão no alto da escada, como um farol. Estou com as mãos estendidas, quase chegando, quando ouço passos atrás de mim. O guarda não fala nada, só me agarra por trás e atira meu corpo leve demais escada abaixo, como se eu não fosse nada.

			Minha têmpora bate na quina do degrau, e sangue escorre pela lateral do meu rosto e do meu ouvido, em um volume nauseante.

			Ele chuta minha barriga com força, depois apoia o punho da espada no espaço entre minhas sobrancelhas.

			Dizem que nossa vida passa diante dos nossos olhos quando estamos prestes a morrer, mas não vejo nada além dela. Ivy dentro de uma carruagem escura, Ivy coberta de lama, Ivy usando a coroa da Rainha de Maio, Ivy mordendo o lábio no jardim, Ivy embaixo de mim na estalagem. A sarda em seu ombro, que eu sempre quis beijar. Um cacho loiro solto. Olhos castanhos e brandos. Suas bochechas coradas.

			Ivy. Ivy. Ivy. Ivy.

			Não me arrependo de nada. Porque assim eu a tive.

			A escuridão me chama. Meu último pensamento é Ivy Benton de vestido de noiva, o sol dourado formando um halo à sua volta. Pela primeira vez em semanas, sinto calor.

		


		
			Um

			Inglaterra, outubro de 1848

			— Conte a história do rei feérico outra vez.

			É uma noite cinza-perolada, tão fria que o calor do fogo crepitante não alcança a cama. Gotas de chuva escorrem em riozinhos pelas vidraças onduladas das janelas, a umidade formando uma névoa que paira sobre as ruas de paralelepípedo mais abaixo. 

			Bram me encara, deitado sobre uma pilha de mantas em minhas pernas, os olhos do mesmo tom de cinza do céu, brilhando na luz fraca.

			— Conte, Ivy.

			Passo os dedos delicadamente por seu cabelo e suspiro.

			— Você precisa descansar.

			Seus olhos se fecham, mas ele balança a cabeça.

			— Fale comigo até eu dormir.

			Bram enfia os pés sob o cobertor, e eu sei que não conseguirei mais tirá-lo da minha cama.

			— Era uma vez um rei feérico, amado por seu povo — começo.

			Bram solta um ruidinho satisfeito do fundo da garganta. Passo um dedo leve pela ponta de sua orelha, e ele se encolhe como um gato no sol. 

			— O rei era bonito e bondoso, e encantava a todos com sua presença.

			— Ele era divertido também — Bram me lembra, sem abrir os olhos.

			Tiro o confete que ficou preso nas ondas macias de seu cabelo.

			— Divertidíssimo.

			É a primeira vez que o vejo em dias. Bram esteve ausente, festejando com sua corte e seus brinquedinhos.

			— E atraente — ele acrescenta.

			Minto para Bram o tempo todo, mas não preciso mentir para confirmar:

			— Incrivelmente atraente.

			Olho para seu rosto: as veias azuis delicadas nas pálpebras, o queixo definido, os lábios rosados e cheios, as sobrancelhas grossas, um pouco mais escuras que o cabelo entre castanho e dourado, queimado pelo sol. O nariz perfeito, pelo qual passo o mindinho.

			Meus dedos coçam para se fechar em punho e dar um soco nele. Penso no sangue escorrendo até a curvatura perfeita de seu lábio superior, até o queixo, até a gola aberta de seu gibão verde. Ainda não chegou a hora, no entanto. Ainda.

			Já se passaram quase quatro meses desde o fatídico casamento que culminou no desaparecimento de Emmett e Lydia e na prisão da mãe dele. A quebra de todos os acordos que ela havia feito deixou o país em ruínas.

			Nos primeiros meses do nosso casamento, Bram me ignorou quase por completo. Fiquei trancada no palácio de Kensington, sozinha com minhas damas de companhia e o cão velho de Emmett, Porco. Eu até acharia que Bram não se lembrava da minha existência se não acordasse com ele na minha cama. No começo era raro, e eu pensava que talvez ele confundisse nossas camas na bebedeira pós-folia. Então começou a acontecer com mais frequência, e Bram passou a sussurrar meu nome enquanto dormia. Eu acordava de madrugada com um chamado entrecortado de Ivy, Ivy, Ivy.

			Ele nunca reconhecia minha existência de outra maneira.

			Então, algumas semanas atrás, no fim de setembro, Bram comunicou que passaríamos o outono em Bath e instruiu as criadas a arrumarem minhas coisas. Dias depois, a carruagem parou diante da nossa nova residência. Uma segunda carruagem trazia meus muitos baús (todos azul-claros, com meu novo selo real gravado em ouro).

			A Crescente Real é o principal marco da arquitetura de Bath. São trinta casas geminadas construídas com calcário oolítico cor de areia que contam com colunas imponentes e fachadas esculpidas de maneira intrincada, dispostas em meia-lua e envoltas por um extenso gramado verde. Assim que chegamos, uma reforma mágica foi realizada, derrubando paredes e adicionando passagens secretas e não tão secretas entre as construções, o que transformou a Crescente Real em uma espécie de palácio de inverno de Bram. Agora, ela é um labirinto de passagens secretas, salões de baile e salas de estar ornamentadas, onde Outros descansam.

			Nós nos mudamos para a Primeira Crescente Real, que fica na ponta e tem a melhor vista. Talvez seja por conta dos aposentos menores ou porque Bram anda mais complacente, mas suas visitas se tornaram recorrentes. Ele vem até mim, com os olhos vidrados, na madrugada, no meio da tarde ou ao pôr do sol — quando quer que suas festanças terminem — e deita a cabeça sobre minhas pernas, em busca de conforto.

			Sua respiração desacelerou agora, o que indica que Bram está quase pegando no sono e sua guarda está mais baixa. 

			— Como eles estão? — pergunto, em um sussurro. Suas sobrancelhas se contraem em uma expressão de desagrado. Fico com medo de ter ido longe demais.

			Então seu rosto relaxa e ele solta um suspiro.

			— Não sei do que está falando.

			Emmett e Lydia devem estar no Outro Mundo. Onde mais poderiam estar? Apesar dos meus esforços, não encontrei nenhum sinal deles na Inglaterra.

			Bram se recusa a reconhecer a existência deles.

			Ele mandou tirarem os retratos de Emmett do palácio de Kensington logo depois do casamento e me proibiu de mencionar Lydia.

			É como se o rapaz que eu amo e minha irmã nunca tivessem existido.

			Na minha cabeça, eu grito, mas externamente continuo passando as mãos com delicadeza por seu cabelo, até que sua respiração se estabiliza num ritmo raso e sei que ele dormiu.

			Aproveito seu sono para me levantar da cama e torço para que Bram perca a festança de hoje. Seria um alívio não ter o piso ensanguentado por uma noite. 

			Fora do quarto, a casa está movimentada. Criadas acendem as lareiras de todos os cômodos para espantar o frio de outubro. Lacaios correm pelos corredores, indo de cômodo em cômodo para garantir que tudo esteja perfeito para a noite. O gosto amargo do medo paira no ar. Faço o meu melhor para proteger os criados da ira de Bram, mas ninguém quer desagradar o rei.

			Atravesso o terceiro andar até o outro extremo dos meus aposentos privados, onde minhas criadas me vestem para a noite. Entre elas está Lottie, cujo rosto é sempre um conforto. Amiga de Emmett de longa data, ela é uma das poucas pessoas com quem posso falar abertamente. Lottie me espera com o ferro para enrolar meu cabelo na mão.

			— Você está atrasada.

			— Sou a rainha. Não são os outros que estão adiantados?

			Não é uma piada boa, mas arranco uma risada vazia de Lottie.

			— Como está o rei? — ela pergunta enquanto arruma meu cabelo.

			— Dormindo — respondo, tensa. Lottie me conhece bem o bastante para saber que não deve insistir no assunto.

			Ela coloca um vestido de chamalote em mim e uma coroa na minha cabeça. Estou elegante como nunca estaria na época em que morava em Belgrave Square, mas não deixo de pensar que estou usando uma fantasia. Olho para o meu reflexo austero no espelho e solto um suspiro.

			O túnel que leva à festa está forrado de serpentinas que ficam enganchando na minha coroa. 

			Emmy, que anda atrás de mim, desengancha uma da minha cabeça.

			— Você vai chegar parecendo um lustre.

			— Eles nem perceberiam a diferença. Provavelmente achariam que é a última moda entre os humanos e apareceriam na semana que vem com chapéus de papel crepom.

			No passado, minhas quatro damas de companhia — Marion Thorne, Faith Fairchild, Olive Lisonbee e Emmy Ito — competiram comigo pela mão de Bram. Agora, no entanto, elas são minhas maiores confidentes.

			Chegamos juntas à festa. O salão é de Rhion, melhor amigo e conselheiro de Bram. Ele ficou com a casa ao lado da nossa, o que é apropriado, devido à posição que ocupa na corte.

			Fico sempre com os nervos à flor da pele nas festas da corte, e esta noite é ainda pior. Aurelia Vallen estará aqui, e tenho um plano a executar.

			Mantenho as mãos nas costas para esconder que estão suando e olho para Faith, ansiosa.

			— Respira — ela sussurra.

			Sinto algo molhar meus sapatos de seda e torço para ser ponche, mas é em vão. O chão já está sujo de sangue. Ainda é cedo para isso, mas olho para o meio do salão e vejo um grupo de humanos de olhos vidrados girando sem parar, os pés esfolados de tanto dançar. Olive para ao meu lado e segura minha mão para se reconfortar. Ela está com medo, e a culpa é minha. Foram meus erros que permitiram que Bram detivesse todo esse poder.

			Há uma varanda interna no piso superior, adornada com galhos de cerejeira e velas de cera de abelha, onde um conjunto toca com uma combinação de instrumentos humanos e feéricos. O som grave de um bumbo atinge minha medula.

			Não há nenhum decoro nessas festas. Nada de cartões de dança, acompanhantes, mães tentando encontrar um casamento para as filhas. Não há necessidade de ir para um canto escuro do jardim para um beijo: é perfeitamente aceitável empurrar alguém contra a parede, na frente de todo mundo. 

			— Não bebam nada — aviso às garotas.

			— Não se preocupe com a gente. — Faith revira os olhos. — Já sabemos disso.

			Os Outros adoram festas temáticas, e o tema de hoje é Caça.

			Os convidados estão vestidos com uma mistura do traje de caça inglês — casacas vermelhas e tweed — e o que devem ser roupas tradicionais do Outro Mundo — armaduras de ouro finamente trabalhadas e túnicas verde-vivas. Alguns estão vestidos de animais, com máscaras grotescas de raposas, presas de javalis, cães do inferno.

			Carrego uma aljava com flechas nas costas, com uma corrente grossa de ouro e esmeraldas na frente.

			Marion me cutuca de leve.

			— Ali está ela.

			Aurelia Vallen está encostada na parede do lado oposto do salão, com um cálice de ouro junto ao peito. Ela olha para o chão e ninguém além de nós cinco presta atenção nela.

			— É melhor irmos antes que Bram acorde — digo.

			A ideia de espionagem ainda deixa Olive lívida, mas ela se esforça para parecer corajosa.

			Aurelia Vallen é bastante pequena para uma feérica. Seu cabelo dourado vai até a cintura, e ela tem olhos verde-musgo, bem grandes. Está vestida à moda da corte de Bram, com mangas boca de sino que chegam até o chão, e uma estranha combinação de elementos da moda humana: um saiote parcialmente visível, um pé de um sapato e um pé de outro e uma casaca vermelha de caça amarrada à cintura. Por causa do tema, também colocou uma galhada na cabeça.

			— É tão bom ver você, Aurelia — eu a cumprimento com um sorriso. A festa não é minha, mas é esperado que eu sempre aja como anfitriã, por ser a rainha.

			— Fiquei honrada em receber o convite de Rhion, vossa majestade — ela responde com uma voz fina, inclinando a cabeça.

			Pego o cálice dela e o passo a Marion, que o troca por um cheio.

			— Como está seu marido? — pergunto. Pax é um dos conselheiros em que Bram mais confia. Também é um dos que eu menos gosto, com seu cabelo loiro e sua expressão desdenhosa.

			— Bem, vossa majestade — Aurelia diz, sem tirar os olhos do chão.

			Abro um sorriso caloroso.

			— Não há necessidade de ser tão formal, por favor. Espero que pense em nós… — eu me interrompo para abarcar minhas damas de companhia com um gesto — … todas nós, como amigas.

			Isso arranca um sorrisinho dela.

			— Obrigada, vossa majestade.

			Marion se coloca ao meu lado e começa a falar sobre sua visita recente ao modista. As outras contribuem para a conversa, papeando sobre a montagem do guarda-roupa de inverno para os meses frios. Tão a oeste de Londres, as manhãs já estão geladas por causa do vento que chega do mar, e a previsão é que fique ainda mais frio em um ou dois meses. 

			Aurelia parece relaxar com o papo sobre luvas novas e capas forradas, o que me agrada. É tudo parte do plano. A festa de hoje é apenas mais um passo em uma trama que articulamos há meses.

			Não foi fácil encontrar o ponto fraco da corte de Bram. Seus conselheiros são absolutamente leais a ele, e suas esposas parecem leais aos maridos na mesma medida. Não me parecia ser possível falar alguma coisa sem correr o risco de que Bram ficasse sabendo.

			Aurelia é diferente, no entanto. Na primeira festa a que fui, notei as outras esposas rindo dela por trás dos leques de asas de insetos. Depois, uma fingiu que tropeçava por conta do sapato pontudo e sujou de bolo o vestido de Aurelia. Ela tentou encenar um acidente, mas não me deixei enganar.

			Foi então que começamos a planejar nossa trama. Primeiro, Faith e Marion a procuraram e deram dicas de como limpar a cobertura de bolo da seda. Emmy a levou para andar a cavalo. Eu lhe enviei um xale novo, sob o pretexto de que não combinava com nada no meu guarda-roupa.

			Esta noite, todo o nosso trabalho vai fazer com que a arisca Aurelia baixe a guarda conosco. Estamos fechando um círculo à sua volta. Prontas para atacar.

			Eu me debruço e ajeito casualmente o colar de diamantes de Aurelia.

			— Eu queria mesmo perguntar: como foi a vinda para cá?

			— Ah, muito agradável, vossa majestade. — Ela toma um gole do cálice. — Enfeitiçaram as casas da Crescente Real e elas ficaram todas interligadas, então nem precisei sair à rua.

			— Não estou falando da sua vinda à festa, querida — explico, sorrindo. — Estou falando da vinda do Outro Mundo para a Inglaterra.

			Aurelia paralisa por um momento, como um coelho que caiu em uma armadilha. Fico com medo de ter sido incisiva demais, cedo demais. Então ela dá um gole mais demorado no cálice e parece se animar.

			— Nossa vinda à Inglaterra foi encantadora! O rei Bram…

			De repente, dois lacaios de Bram aparecem e a seguram cada um por um braço, tirando-a do chão.

			Aurelia grita, aterrorizada, os pés com sapatos diferentes chutando o ar.

			— Coloquem-na no chão agora mesmo! — exijo. — É uma ordem da rainha. 

			Eles nem olham para mim.

			Aurelia chora enquanto é arrastada para fora do salão.

			— Não contem ao rei, por favor. Não quero que ele fique bravo comigo. Vou me comportar. Vou me comportar. Vou me comportar.

			— Coloquem-na no chão! — insisto, mas parece que sou invisível.

			Os gritos de Aurelia se tornam incoerentes. Em vez de implorar, são de puro terror.

			Os guardas a ignoram. Nossas mãos se soltam e ela é arrastada para uma porta que leva a outra casa ou corredor. Tento segui-los, mas a porta está trancada. 

			Puxo repetidas vezes, até que meus olhos se enchem de lágrimas de frustração. Emmy põe a mão no meu ombro. 

			— Pare, Ivy. Você está chamando atenção.

			Eu me afasto e enxugo os olhos.

			Constato duas coisas. A primeira: o único plano real que eu tinha para aprender sobre o Outro Mundo, o primeiro passo para trazer Emmett e Lydia de volta, acabou de falhar. E a segunda: Bram e seus guardas nos observam muito mais de perto do que eu imaginava.

			Neste exato momento, a música para. Todos ficam imóveis.

			E Bram entra.

		


		
			Dois

			Bram corta a multidão, pega meu braço e me puxa para seu lado, com força o suficiente para machucar.

			— Pensei que fosse descansar — digo, com doçura. 

			Na verdade, estava contando com isso. Esperei até Bram estar exausto demais para comparecer a uma festa, mas aparentemente não adiantou nada.

			Bram me encara. Uma emoção é visível em seus olhos cinza brilhando.

			— Decidi que prefiro ficar com você. E, se não te conhecesse melhor, estaria magoado. Parece até que não me quer aqui.

			Ele mantém a expressão neutra, a voz suave. No entanto, eu o conheço bem o bastante agora para perceber que está fervendo de raiva. A força com que pressiona minhas costelas contra seu corpo o entrega. Qualquer convidado imaginaria que estamos apaixonados. Então Bram me solta. 

			Ele sobe no estrado na frente do salão e sinaliza para que eu me junte a ele. Não há trono para mim — espera-se que eu me sente no colo do rei ou fique de pé atrás dele.

			Sinto falta de quando eu olhava para Bram, do outro lado do salão lotado, e ele sorria para me tranquilizar.

			Agora sei que tudo não passava de encenação, mas ele fingia tão bem que poderia muito bem ser real. Para mim, era.

			Subo no estrado e beijo sua bochecha, garantindo que os convidados vejam. Uma das coisas mais estranhas em Bram é que seu corpo nunca fica quente como o de um humano. Sua pele acompanha a temperatura do ar. Quando meus lábios tocam os dele, parece que estou beijando um cadáver.

			Bram não chega a sorrir, mas seus olhos estão mais brandos quando ele os volta para mim. Um cacho de cabelo castanho-claro, beijado pelo sol, cai sobre sua testa.

			— Rei Bram! — Uma mulher de uma beleza sobrenatural, com uma trança elaborada no cabelo prateado, se aproxima dele. — Dance comigo!

			— Estou com Ivy — ele responde apenas.

			Ela ri de maneira tão escancarada que até consigo ver sua garganta.

			— Nós não a conhecemos! Ela não importa!

			Bram desce do estrado e dá uma rasteira na mulher, fazendo-a cair de joelhos no piso de mármore. Então a agarra pelo cabelo e puxa sua cabeça para trás. Arfando de dor, ela é obrigada a me encarar.

			— Ela é sua rainha — Bram diz, com frieza. — Peça perdão.

			— Perdão — a mulher responde. 

			— “Vossa majestade” — Bram completa. — “Perdão, vossa majestade.”

			— Perdão, vossa majestade — ela consegue falar. 

			Bram solta seu cabelo de maneira quase desinteressada.

			A mulher olha para mim com desdém enquanto se levanta, porém não se arrisca a falar nada com Bram por perto. Logo é erguida pelo cotovelo e puxada para dançar em roda com uma corrente de Outros.

			Olho para Bram, que tira uma serpentina que continuava presa à minha coroa. 

			— Você não precisava fazer isso — digo.

			— Claro que precisava.

			Abro a boca para retrucar, mas a fecho em seguida. Não sei o que dizer.

			Em momentos como esse, seria fácil pensar que ele se importa comigo. Então vejo de relance um grupo de humanos encantados, com os pés empapados de sangue, no meio do salão, e me lembro de que Bram é incapaz de se importar de verdade.

			O que existe entre nós é algo mais estranho e sombrio. Não é consideração, e certamente não é amor. 

			— Você precisa ser mais cuidadosa — ele diz, com uma expressão indecifrável, mas de um jeito que faz meu sangue gelar.

			— Não sei do que está falando.

			Fazer-me de desentendida é a única arma em meu arsenal.

			— Tenho um presente para você. Deve chegar amanhã — ele diz, ainda distante.

			Então sai para confraternizar com algum outro grupo de conselheiros desdenhosos.

			Do outro lado do salão, Faith e Marion fazem um trabalho impecável. Elas estão conversando com Rhion perto da mesa onde o banquete foi servido.

			As coisas podem não ter dado certo com Aurelia, mas isso não significa que nosso trabalho acabou.

			— Vossa majestade — Faith me chama, fazendo sinal para que eu me junte a eles. Acho Rhion difícil de entender, mas espero que Bram fique satisfeito ao me ver com ele. Com sorte, talvez seu conselheiro depois conte quão devota e leal sou. 

			Rhion baixa a cabeça em cumprimento quando me aproximo.

			— Não há necessidade disso — digo, com uma risada simpática. — Estamos na sua casa.

			Por dentro, minhas luvas estão grudentas de suor. Rhion sempre me deixa nervosa.

			E não só porque tem um belo rosto — cabelo preto curto, pele pálida como o luar, olhos violentamente azuis. Ele sempre fala em tom de piada, como se considerasse a crueldade da corte de Bram hilária.

			Apoio a mão na mesa do banquete para me equilibrar e acabo esmagando uma romã aberta. As sementes, semelhantes a joias, fazem minhas luvas parecerem ensanguentadas.

			Fiona Devon e Althea Jones estão aqui também, e percebo que isso irrita Marion. Ambas debutaram ano passado, junto conosco. Althea, que fez um acordo com a rainha Mor para se tornar mais bela, recuperou o rosto de ratinha de antes. Ouvi dizer que seu novo marido, Baron Rousting, ficou muito decepcionado quando os acordos da rainha Mor foram quebrados.

			— Ivy! — Althea diz, de maneira calorosa, então cora e se corrige. — Quero dizer, vossa majestade!

			Ainda não sei como me comportar com as pessoas que conheci minha vida inteira. Quero gritar para que Althea e Fiona peguem seus novos maridos e fujam para longe da corte, mas a aristocracia britânica seguiu Bram até Bath. Pareceu a coisa certa a fazer, imagino. Os humanos não conseguiram resistir ao canto da sereia de terem acesso a mais magia, mais acordos, mais Outros de uma beleza sobrenatural.

			— Como está? — Althea pergunta, dando dois beijos nas minhas bochechas. 

			— Ah, você sabe. É bastante trabalhoso mudar de casa — respondo, tensa. — Meus pais ficaram em Londres, e Bram está sempre ocupado, então não conto com muita ajuda.

			— Por onde anda Emmett? — Fiona pergunta, em uma tentativa de diminuir o desconforto, e eu sinto o sangue deixando meu rosto. Não posso pensar nele, não aqui, não agora.

			— Ele deixou a corte — respondo apenas. É o que Bram sempre fala. Ele espalhou o boato de que Emmett abandonou suas responsabilidades enquanto príncipe e partiu, preferindo viver em uma propriedade aconchegante no interior, onde fica enchendo a cara e seduzindo todas as moças do campo que aparecem.

			Eu e minhas damas de companhia somos as únicas que sabemos a verdade: que Emmett foi trancafiado em algum lugar por me amar. Ou está morto. Porém não suporto nem considerar a última opção.

			— Quem imaginaria que o mais famoso libertino da Inglaterra perderia a oportunidade de seduzir uma nova corte de beldades? — Fiona comenta, com uma risadinha.

			Althea franze a testa.

			— Ele nunca tentou nada comigo. Fico até um pouco ofendida.

			Fiona enche o peito para falar:

			— Emmett me beijou uma vez, numa apresentação de coral em uma festa de Lord Gregory. Ele beija muito bem. Tem uma boca…

			— E o que aconteceu depois? — Althea pergunta.

			Fiona dá de ombros.

			— Ele se cansou de mim e foi atrás da srta. Tremaine. Então se cansou dela, e acho que a próxima foi Faith Fairchild. Você sabe como Emmett é…

			Começo a sentir tontura e fico com medo de passar mal.

			Rhion pega minha mão, justo a que está suja de romã, e a puxa.

			— Venha até as fogueiras comigo!

			— Prefiro ficar aqui, obrigada.

			Preciso que Bram me veja desempenhando o papel da esposa devotada e cumpridora de seus deveres depois do desastre com Aurelia. Rhion me puxa com força, no entanto, e não quero fazer uma cena resistindo. Fico até um pouco agradecida pela chance de me afastar da conversa de Fiona e Althea sobre Emmett.

			— Tolice — Rhion fala e coloca meu braço no seu.

			Saímos do salão para o ar penetrante da noite. O gramado oval na frente da Crescente Real foi transformado. Meia dúzia de fogueiras crepitam, e grupos de feéricos e humanos estão espalhados entre elas.

			Alguns cortesãos dançam cambaleantes em rodas enquanto outros descansam em almofadas de veludo com seus acompanhantes humanos. “Acompanhantes humanos” talvez seja generoso demais. “Humanos de estimação” seria um termo mais preciso.

			Emmett e eu só queríamos dar um fim ao sistema de negociação cruel da rainha Mor. Conseguimos atingir esse objetivo, mas agora dezenas de feéricos fazem acordos. É como a hidra dos livros que meu pai costumava ler para mim. Cortei uma cabeça e cem apareceram no lugar. 

			Agora, é uma constante: feéricos pregando peças nos humanos, seduzindo-os com acordos ruins e jogos impossíveis de vencer. Para piorar, os humanos estavam acostumados com o código de conduta da rainha Mor, que fazia seus acordos de maneira mais ou menos honrada. Os novos feéricos são diferentes. Eles fazem acordos por pura crueldade.

			Rhion me leva para uma fogueira onde acontece um jogo envolvendo bebida. Um feérico alto e loiro lança uma moeda de ouro. Se der cara, ele bebe; se der coroa, o humano ao seu lado bebe. Sempre dá coroa, e o humano, que concordou em entrar no jogo encantado, é forçado a levar seu cálice aos lábios repetidas vezes. Com lágrimas nos olhos, ele implora que o feérico pare. Suas pálpebras pesam sobre os olhos vidrados. Ele está quase perdendo a consciência. Então vomita na própria roupa.

			Os feéricos riem enquanto o homem suplica, gaguejando.

			Pego a moeda da mão do feérico e a atiro na fogueira.

			— Com licença! — ele grita, com raiva.

			— Com licença, vossa majestade — eu o lembro.

			O feérico continua gritando, mas eu o ignoro. Então me ajoelho diante do homem bêbado e sussurro:

			— Vá para casa. Vá o mais longe possível daqui. 

			Com o que lhe resta de forças, o homem se coloca de pé e cambaleia para a escuridão.

			Ele é apenas um homem, no entanto, e este é apenas um dos muitos horrores acontecendo. Por toda a volta, a tortura continua. Em outra fogueira, um grupo de feéricos iniciou um jogo que parece replicar o tema da festa, caça. Concluo isso porque gritam “caça!” a plenos pulmões. Eles correm em volta da fogueira atrás de uma moça com máscara de veado que se arrasta em quatro apoios. 

			Vou até lá, com toda a minha autoridade, e grito:

			— Já chega!

			Mas é como se eles nem me notassem. Desviam de mim e seguem correndo.

			Eu me abaixo para ajudar a moça a se levantar. Seu vestido está esfarrapado e sujo de lama. Ela é pequena, provavelmente alguns anos mais nova que eu.

			— Vá para casa — peço, como pedi ao homem. — Eu imploro.

			As mãos enlameadas puxam a máscara do rosto, os buracos exagerados dos olhos fazendo com que pareça um crânio. Consigo ver seus olhos azul-claros. Ela está chorando.

			— Não posso — a moça lamenta. 

			Só então eu percebo que a máscara é encantada. Um feérico terrível deve ter feito um acordo para que ela entrasse no jogo.

			— Ele disse que eu poderia me juntar à corte. — A moça soluça. — Não posso ir para casa. Meus pais saberão que estive aqui. Quem vai querer se casar comigo agora?

			Eu me viro para o grupo em volta da fogueira.

			— Desfaçam isso.

			Ninguém reage.

			— É uma ordem. Desfaçam isso — digo, mais alto.

			Um homem corpulento, usando um vestido de batismo como cachecol, arrota e olha para mim. 

			— O feitiço é de Westcott. Ele já foi. Acho que está dormindo, não sei.

			O homem toma outro gole de seu cálice e volta a conversar com os outros.

			Nos meses que se passaram desde meu casamento, eu me perguntei algumas vezes por que Bram me quer por perto. Por que se dá ao trabalho de me manter como rainha se não tem qualquer intenção de ser fiel a mim ou de me deixar participar de qualquer questão oficial.

			Agora desconfio que seja porque ele sabe que a corte não me respeita. Apesar do título, apesar da posição que ocupo, não tenho nenhum poder. Sou uma piada.

			Talvez eu não passe de um animal de estimação para Bram e ele goste de me torturar tal qual os feéricos em volta das fogueiras gostam de seus joguinhos. Talvez Bram me mantenha por perto porque se diverte me vendo sofrer.

			Ou isso, ou ele sente algum tipo de afeto por mim, o que tenho muito mais dificuldade de aceitar.

			Alguém puxa meu ombro, e quando me viro deparo com Rhion, seu belo rosto contraído em uma expressão confusa.

			Sinto um frio na barriga. Eu deveria me comportar de maneira exemplar esta noite. Em vez disso, chamei atenção negativamente, gritei com cortesãos e me mostrei leal aos súditos humanos.

			— Vossa majestade não parece bem. Vou acompanhá-la até vossa casa.

			— Ah — digo, sem força. — Sim. Obrigada, Rhion.

			Eu me inclino na direção da moça de máscara e sussurro para ela:

			— Venha me ver amanhã de manhã. Encontraremos Westcott e faremos com que ele desfaça o acordo.

			Ela funga, e Rhion me leva embora.

			Olho uma última vez para a fogueira. A moça está de quatro outra vez, sendo perseguida, a galhada da máscara delineada pela luz do fogo. Não sei de que outra maneira posso ajudá-la. Nunca me senti tão péssima em relação a mim mesma. 

			Rhion me deixa na escada de casa e beija minhas bochechas em despedida. Como Bram, sua pele é da temperatura do ar fresco que nos envolve.

			— Desculpe por hoje à noite. — Eu me esforço ao máximo para parecer convincente. — Gostaria que nos tornássemos amigos. Afinal, você e meu marido são próximos, e somos vizinhos.

			O rosto de Rhion se ilumina com um sorriso.

			— Eu gostaria muito disso, vossa majestade. Venha me visitar. Podemos discutir essa nova amizade no café da manhã.

			Isso é cedo para um cortesão feérico; a maioria deles só acorda à tarde. Rhion é de fato incomum.

			— Será uma honra — garanto, com um sorriso falso.

			— Há algumas coisas que venho querendo discutir com vossa majestade. Estou desesperado para saber mais sobre vários costumes humanos. Por exemplo: é comum damas de companhia realizarem tarefas disfarçadas?

			— Perdão? — digo, confusa.

			— Sua dama de companhia ruiva. Que usa verde com frequência.

			— Olive? — digo, com cautela. Não sei onde isso vai levar, mas meu instinto me diz que não vou gostar.

			— Por que ela sai toda manhã, por volta das onze, envolta em uma capa parda e com o rosto escondido, como se fosse uma pedinte? Está na moda? Devo arranjar uma?

			— Você deve ter se confundido. Às onze, Olive está em casa. Costumamos almoçar juntas.

			Rhion dá de ombros.

			— Humanos! — ele exclama, parecendo encantado. — Nunca entenderei seus costumes. Me entusiasma ter tanto para aprender.

			Estou em transe quando entro em casa, meus passos ecoando conforme atravesso o saguão de mármore e depois subo as escadas. As criadas não deixaram nenhuma luz acesa, portanto preciso me guiar pelo luar e pelas sombras compridas projetadas. Rhion não teria por que mentir sobre Olive, mas não sou tola a ponto de tentar encontrar alguma lógica nas ações de um membro da corte de Bram.

			Chego ao terceiro andar e abro a porta do meu quarto, mas dou de cara com uma biblioteca escura, com uma escada caracol e tudo.

			Suspiro. Os cômodos estão sempre mudando. Não sei se é proposital ou se algo deu errado com o feitiço utilizado para interligar as casas da Crescente Real.

			Abro outra porta e encontro uma sala de estar.

			Depois outra, e é um quarto de bebê. Uma faixa de luar recai sobre um bercinho vazio e um cavalinho de balanço velho. 

			O terceiro é um quarto simples. Uma cama de solteiro está encostada em uma parede com um cobertor bem-arrumado. Em uma mesa simples ao lado há uma vasilha e um jarro de porcelana branca. Deve ser de algum criado, mas estou cansada demais para continuar procurando, então me deito sobre o cobertor áspero.

			Já estou quase dormindo quando o barulho de alguém respirando me assusta.

			— Quem está aí? — pergunto.

			Ninguém responde.

			Lá fora, uma rajada de vento sacode as folhas secas que continuam presas aos galhos das árvores.

			Outro barulho, agora embaixo da cama.

			Vou olhar, com o coração na garganta, e deparo com Porco, encolhido. Parece tão infeliz quanto eu me sinto, o corpinho tremendo de medo. Não gosta da casa nova e não gosta dos feéricos. Late sempre que um passa pela porta.

			Porco também deve ter se atrapalhado com a mudança dos cômodos e desistido de encontrar meus aposentos.

			— Venha aqui — digo, com gentileza. 

			Ele entra debaixo das cobertas e se aninha em mim. Acaricio sua cabecinha peluda e deixo que as lágrimas rolem por minhas bochechas. 

			Não consigo deixar de pensar que Emmett saberia o que fazer se estivesse aqui.

			A dor da falta dele é quase física.

			Se Emmett e Lydia estiverem mesmo no Outro Mundo, como desconfio, meu tempo pode estar acabando.

			Será que a vida deles escorre como areia por uma peneira enquanto conspiro lentamente deste lado? De que vai adiantar resgatar minha irmã quando ela já for uma velha? Será que Emmett passou anos sem mim? Será que sou uma lembrança distante para ele, de um amor juvenil e malfadado? Não posso pensar muito a respeito ou perderei a esperança, e ela é tudo o que tenho.

			Abraço Porco com força e encaramos outra noite solitária juntos.

		


		
			Três

			A porta bate e um grito corta o ar.

			Porco pula do meu colo quando eu me sento e grito também. Parece a coisa certa a fazer.

			Tem uma criada na porta, com a mão na boca.

			— Ah, perdão, vossa majestade. Eu não sabia quem estava na minha cama.

			Eu me levanto, acanhada, ainda usando o vestido de baile. A coroa está no travesseiro ao meu lado.

			— Já vou sair do seu quarto — garanto. — É que me perdi.

			Como se eu fosse uma criança, a criada me leva até Lottie, que está com minhas damas de companhia. Juntas, elas me arrumam como uma rainha apresentável. Fico encarando Olive enquanto Lottie faz uma coroa de tranças no meu cabelo loiro.

			Olive percebe e faz uma careta divertida para mim.

			Odeio Rhion por me fazer duvidar dela por um momento que seja. Não quero viver em um mundo em que tenho uma pessoa a menos em quem confiar, quando elas já são tão poucas.

			O sol da manhã ilumina a escada central quando desço. Não tenho nenhuma vontade de passar a manhã com Rhion, mas sinto certo alívio em ter uma segunda chance de causar uma boa impressão depois do desastre de ontem à noite.

			Jogo minha capa de pele de arminho sobre os ombros e saio para a manhã fria de outubro.

			A Crescente Real está uma bagunça por causa da festa. O gramado está coberto de gelo e confete, e o esqueleto das fogueiras permanece ali, assim como alguns feéricos adormecidos.

			Tropeço em alguma coisa no último degrau, mas consigo me segurar antes de cair.

			É alguma pessoa coberta por uma capa marrom. Com a ponta da bota, cutuco o corpo, torcendo para que seja um bêbado que eu possa mandar embora.

			O corpo não se mexe, então tento outra vez, com um pouco mais de força.

			O corpo rola e cai de costas, com um baque. Recuo e levo uma mão à boca. Não é uma pessoa. Não mais.

			Os olhos sem vida da moça de ontem à noite estão voltados para mim, pálidos. A máscara de veado está caída ao lado de sua cabeça, suja e torta.

			Um lacaio ouve meu grito e vem correndo.

			— Majestade?

			Fico ainda mais perturbada ao ouvir sua voz. Os servos de Bram raramente falam.

			— Ela…

			A palavra entala na minha garganta, como pão amanhecido.

			Não preciso terminar a frase. O lacaio vê tão claramente quanto eu.

			Ele passa por mim, tira a casaca e cobre o corpo. As súplicas da moça na noite anterior ecoam em meus ouvidos, agudas como os sinos do meio-dia. Ela me pediu ajuda, e eu não fiz nada. Parece ainda mais nova sem a máscara, devia ter no máximo dezessete anos. Sinto que vou passar mal. Eu me ajoelho ao lado do corpo e as lágrimas caem pesadas sobre a capa arruinada dela. 

			— Perdão — sussurro, sabendo que ela não pode me ouvir. — Perdão.

			Nem perguntei o nome dela.

			Outro lacaio aparece. Um a pega pelos braços e o outro pelas pernas, e eles a levam embora.

			Fico sozinha, chorando na calçada.

			— Olá! — Uma voz animada surge atrás de mim. Eu me viro e vejo a cabeça de Rhion despontando pela porta da frente. — Pensei que tivesse se esquecido de mim.

			Enxugo as lágrimas, mas está na cara que chorei.

			— Ah, não. — Sua expressão se desfaz quando ele percebe. — Você está chorando. Espere. Vou tentar adivinhar o motivo.

			— Hum… — hesito.

			— A torrada queimou, pesadelo, problemas financeiros, amor não correspondido, saudade de casa… — ele lista, contando nos dedos.

			— Nenhuma dessas opções. Mas aceito uma torrada sem queimar, se você tiver.

			Não tenho a menor intenção de contar a Rhion sobre a moça de ontem. Ou ele entenderia minha tristeza e contaria a Bram sobre minha insatisfação com os jogos da corte, ou não entenderia e eu teria que explicar a um imortal por que a vida humana é preciosa. Em quatro meses me tornei especialista em esconder minhas emoções.

			Olho bem para Rhion, que está vestido de maneira ainda mais incomum hoje. Com calça de montaria, espartilho, casaca de seda azul-clara para a noite e cerca de uma dúzia de colares de diamantes.

			Como costuma acontecer quando estou na presença de feéricos, fico impressionada com sua aparência jovial. Rhion parece ter dezoito ou dezenove anos, com seu cabelo escuro e rebelde, as leves sardas no nariz perfeito. No entanto, deve ter quase um século, se é o amigo mais antigo de Bram.

			Um café da manhã elaborado foi servido na sala de visitas, espalhado em mesinhas laterais, de centro, banquinhos estofados e até sobre o piano.

			— Não sabia que teríamos companhia — digo, surpresa. 

			Na sala há pelo menos dez humanos de estimação de Rhion, todos vestidos de maneira tão excêntrica quanto ele. São todos jovens, têm olheiras e estão de ressaca. Um dorme profundamente, roncando de leve em uma espreguiçadeira próxima à lareira.

			— Ah, sempre tem alguém aqui — Rhion diz, sem parecer se importar muito. Uma morena bonita se aproxima, e ele lhe dá um beijo afetuoso na bochecha.

			— Sua esposa? — pergunto, enquanto me sento em um dos poucos lugares disponíveis. 

			Rhion dá risada.

			— Não. Acho que nos conhecemos ontem à noite. — Ele coloca as mãos em concha em volta da boca e grita: — Qual é seu nome, linda?

			— Libby! — a moça responde, e volta a beber de uma garrafa de champanhe que acabou de tirar do meio das almofadas floridas do sofá.

			Rhion se volta para mim.

			— Sou solteiro. Não compartilho do respeito de Bram pela instituição do casamento.

			— Ele respeita a instituição do casamento? — questiono, sabendo que é uma pergunta atrevida, mas é inevitável. 

			Rhion morde um croissant e dá de ombros.

			— Você precisa ouvir como ele fala a seu respeito na sua ausência.

			Não sei o que pensar disso. Na verdade, não gosto da ideia de Bram falando o que quer que seja a meu respeito.

			— E a respeito da minha irmã?

			Uma expressão curiosa passa pelo rosto de Rhion. Se eu tivesse que nomeá-la, diria que é de dor. Tudo o que ele responde é:

			— Ah. Lydia.

			— Você conhece minha irmã? Ela está no Outro Mundo? Está bem?

			Rhion franze a testa.

			— Prefiro falar sobre vossa majestade.

			Ele se senta em uma poltrona desgastada perto do fogo. Todos os humanos se viram em sua direção, como se fossem flores e ele, o sol. Duas moças especialmente belas se colocam a seus pés, curvando-se com a elegância de gatos.

			— Você passou tanto tempo aprendendo nossos costumes… — Aponto para sua roupa, com um toque de ironia. — … e eu sei tão pouco sobre o Outro Mundo. Por favor.

			Não consigo me conter. A menção ao nome de Lydia faz meu coração acelerar.

			Olho para a porta e noto um criado de antes ali, tal qual um soldado de chumbo. Fico me perguntando o que fez com o cadáver da moça da máscara de veado. Sempre que pisco, vejo os olhos dela voltados para mim.

			Me viro mais uma vez para Rhion. Preciso ser cuidadosa, já que o criado me observa. Não posso perguntar diretamente como chegar ao Outro Mundo, como fiz ontem. Se eu tiver sorte, no entanto, se fizer com que Rhion goste de mim, ele acabará baixando a guarda. Não duvido de sua lealdade em relação a Bram, mas ele não parece ser muito cuidadoso.

			— Perguntou à sua amiga o que ela faz? — Rhion indaga, ignorando o que eu falei, e perco a esperança.

			— Não preciso. Confio nela.

			Ele se vira para um de seus humanos de estimação.

			— Será que imaginei coisas, Benedict?

			Benedict, que usa uma camisa de baixo e um tricórnio, acaricia o ombro de Rhion de maneira afetuosa.

			— Não, senhor.

			Rhion se vira para mim como se dissesse “Está vendo?”.

			A moça sardenta aos seus pés passa a garrafa de champanhe a ele, que dá um gole.

			— O que tem pescoço, mas não tem cabeça?

			— Desculpe?

			— Uma garrafa!

			Ele ri e a oferece a mim.

			— Não tenho o hábito de beber antes das dez.

			Não tenho o hábito de beber independente da hora, muito menos com Outros, mas achei que seria grosseria falar isso.

			— O que acha da Inglaterra? É muito diferente da sua casa? — pergunto, puxando papo.

			— É úmida. Não sei como vocês suportam. Mas descobri recentemente o guarda-chuva. Uma geringonça fascinante. Nunca teríamos a paciência de criar algo do tipo em casa. Só enfeitiçaríamos a nuvem para que não chovesse mais. É por isso que amo vocês.

			Não sei bem o que ele quer dizer com “vocês”, mas Rhion dá um tapinha na cabeça da loira quando fala isso.

			— Se não gosta da umidade, por que ficar aqui no inverno? Só vai piorar. Você pode voltar para o Outro Mundo. Bram e eu podemos ir com você. Assim eu veria minha irmã.

			Ele aponta para as pessoas em volta. Acho que mais cinco chegaram desde que começamos a conversar. Não sei de onde vêm.

			— Não posso partir agora.

			— Algum outro lorde está para chegar?

			Pelo que entendi, a corte do Outro Mundo não usa tantos títulos quanto nós aqui. Não há viscondes, duques ou baronetes. Há apenas o rei Bram e lordes e ladies abaixo dele. Na noite em que o portal foi aberto — durante o nosso casamento —, Bram trouxe seus doze lordes mais importantes, que compõem seu conselho, e suas esposas. Nos meses seguintes, mais aristocratas e guardas chegaram. A cada poucas semanas, ele some por um ou dois dias, e de repente as festas ficam mais cheias. Sempre que tentei conversar com alguém sobre como se viaja ao Outro Mundo, fui ignorada.

			Os pensamentos sobre o Outro Mundo me consomem. Se eu conseguir descobrir como, posso ir para lá, trazer Emmett e Lydia de volta, e talvez até encontrar uma maneira de mandar Bram e seus companheiros desagradáveis de volta e trancar a porta atrás deles.

			A única pessoa que falou comigo sobre a entrada no Outro Mundo foi a rainha Mor, mãe de Bram. Eu a vi pela última vez na noite do meu casamento, quando seu filho a trancafiou na Torre de Londres. Algumas semanas depois fui visitá-la de novo.

			Foi uma verdadeira provação escapar do palácio de Kensington pelo sistema de túneis que Emmett havia me apresentado, atravessar a cidade disfarçada, subornar um guarda e entrar na prisão antiga à margem do Tâmisa.

			No entanto, encontrei apenas uma cela vazia, o portão rangendo enquanto balançava na escuridão.

			Morro de medo de perguntar a alguém a respeito. Se Bram soubesse que eu sei que ela não está mais na Torre, concluiria que fui conspirar contra ele. 

			De novo, Rhion não se dá ao trabalho de responder à minha pergunta.

			— Vamos para as termas hoje. Quer se juntar a nós?

			— Ah.

			O convite me surpreende. A corte de Bram está bastante impressionada com as termas romanas desde que chegamos. Eles entram na água naturalmente quente e ficam respirando o ar mineralizado. Os humanos falam que faz bem para a saúde, que pode curar diferentes males, mas de que isso serviria a um imortal?

			— Vocês não… — Hesito, então prossigo. — Vocês são eternos. Receio não entender o sentido de ir às termas.

			Rhion inclina a cabeça, confuso com meu comentário.

			— É divertido.

			Ele parece tanto com Bram que me encolho sem querer.

			Meus esforços para nos aproximarmos não estão servindo de nada. Não suporto mais ficar nesta casa estranha, cercada por humanos de estimação de olhos vidrados. 

			Preciso voltar e encontrar um lugar reservado onde chorar pela moça com a máscara de veado. Foi um erro ter vindo aqui logo depois de encontrar seu corpo. Não vou conseguir me segurar por muito mais tempo.

			— Desculpe, odeio ir embora tão cedo, mas acabei de me lembrar que tenho outro compromisso.

			Seguro minhas saias e sigo para a porta.

			Rhion se levanta. Fico surpresa ao ver uma expressão genuína de preocupação em seu rosto assustadoramente belo. 

			— Vai voltar outro dia?

			Eu me forço a sorrir.

			— Claro. Somos amigos agora, não somos?

			Rhion parece incerto.

			— Venha para as termas conosco — ele insiste.

			— Outro dia.

			— Leve suas damas de companhia.

			Estou quase na porta quando paro e me viro, porque não consigo evitar. Os diamantes de seu colar brilham sob a luz fraca da manhã.

			— Você conhece Lydia? — pergunto de novo. A quase confirmação de que ela se encontra no Outro Mundo, de que eu estava certa o tempo todo, faz minhas veias vibrarem.

			Ele baixa os olhos para o chão.

			— Alguém realmente conhece Lydia Benton?

			É uma boa pergunta. Uma pergunta que tem me assombrado. 

			Rhion olha em volta, como se estivesse preocupado em ser ouvido. Meus nervos ficam à flor da pele.

			Ele dá dois passos rápidos na minha direção e me choca ao me envolver em um abraço apertado.

			— O que pode ser quebrado com uma única palavra? — Rhion sussurra, seus lábios quase roçando minha orelha.

			Eu me desvencilho. Então, como se nada de estranho tivesse acontecido, ele volta à animação de sempre e acena em despedida.

			Com uma última olhada, eu me dou conta de que Rhion não parece nem um pouco bêbado.

			Eu adoraria passar o restante do dia no quarto, sofrendo com Porco, escrevendo cartas para Emmett e Lydia, depois jogando-as no fogo, mas o trabalho de uma rainha nunca termina.

			Faz apenas quatro meses que fui alçada muito acima da minha posição anterior, e considerando a falta absoluta de interesse de Bram de governar este país, o fardo recai sobre mim. Posso ser impotente contra a corte feérica do rei, mas nas questões humanas sou eu quem mantém tudo mais ou menos funcionando.

			Amo Emmett e Lydia demais para querer que eles encontrem o país em ruínas. Então faço o meu melhor para impedir isso. 

			O primeiro item na agenda é um chá beneficente com mulheres e moças da alta sociedade no Salão das Bombas.

			Sou carregada morro abaixo em uma liteira, uma espécie de espreguiçadeira erguida através de duas varas compridas por quatro lacaios, cada um em um canto. É uma viagem instável, e eu preferiria ir andando, mas preciso sustentar a ilusão do decoro.

			Por todo o caminho, as pessoas acenam com lenços e tiram o chapéu em respeito. Ouço até gritos de “Deus salve a rainha!”. Nas primeiras vezes em que isso aconteceu, meses atrás, fiquei ofendida de início, porque pensei que estavam falando de Mor, e só depois me dei conta de que a rainha era eu. Ainda preciso morder o lábio inferior para não rir.

			O Salão das Bombas é o ponto de encontro mais elegante de toda a cidade, o lugar para ver e ser vista pelas damas da alta sociedade. As humanas continuam dominando ali. Enquanto outras atividades da corte passaram a misturar tradições humanas e feéricas, nossos hóspedes indesejados demonstraram pouco interesse em se juntar a nós para tomar um chá da tarde na cidade. Até porque quase sempre dormem até o pôr do sol, depois de ter festejado até o nascer dele. 

			A multidão fica em silêncio quando entro, e logo todos se apressam em fazer reverências. Vejo Faith, Marion, Olive e Emmy em um canto, mas seria falta de educação ir direto até elas, como eu gostaria de fazer.

			Circulo pelo salão, retribuindo os cumprimentos de duquesas, baronesas, marquesas e damas menores. Tiaras de diamantes cintilam em seus cabelos brancos, que lembram fios de açúcar, refletindo o sol que entra pelas janelas em arco do andar de cima. 

			Um lustre de cristal grandioso paira sobre as mesas redondas, e a um canto uma fonte românica de pedra despeja água borbulhante que vem diretamente das fontes termais abaixo de nós. 

			Em algum lugar na galeria acima alguém toca suavemente uma harpa.

			Fico ouvindo os lamentos das duquesas, baronesas e marquesas. Por horas, circulo pelo salão, levando uma mão reconfortante a seus ombros enquanto elas choram.

			Algumas sofrem por coisas triviais, como a volta de seu antigo nariz, depois que os acordos com a rainha Mor foram desfeitos. Algumas, no entanto, contam histórias muito piores. Lady Bexley chora pelo marido, Lord Bexley, proprietário do clube de apostas mais elegante de Londres. Um grupo de feéricos o matou dois meses atrás por causa de um jogo de pôquer. Eles estavam encantando as cartas, e Lord Bexley tentou expulsá-los do lugar. Pagou por isso com a vida.

			A filha da duquesa Alton desapareceu no meio da noite, semanas atrás, alguns dias depois de ter comentado ouvir uma música estranha no jardim.

			Os arrendatários da baronesa Tilby abandonaram suas terras depois que um grupo carismático de feéricos prometeu deixá-los tão ricos que nunca mais precisariam tocar em um arado. Ninguém sabe onde os antigos arrendatários estão, e a cidade ao redor da propriedade morrerá de fome com a chegada do inverno se não conseguirem alimento de outro lugar.

			Pego o caderno pequeno que sempre carrego na bolsinha e faço uma anotação para me lembrar de enviar trigo e conservas para Ripon no inverno. Enviarei algumas cartas assim que chegar em casa. O dinheiro para custear isso pode ser tirado do cofre real. Acho que Bram nunca confere quanto temos.

			A impressão que tenho é de que não tenho como fazer o bastante para salvar o povo. Que agora é o meu povo.

			Depois do chá sou levada de volta e começo os encontros do fim da tarde, com os maridos. É agora que começa o trabalho sério.

			Esses homens — lordes, duques e afins — são os antigos conselheiros da rainha Mor e cuidavam das tarefas do dia a dia da Coroa, como coletar impostos, supervisionar o cultivo, acompanhar os relatórios criminais e todo o necessário para governar um país.

			Bram parou de se reunir com eles quase imediatamente depois de subir ao trono. Na segunda semana de reinado, quando o caos do fim dos acordos de Mor continuava no auge, ele foi embora no meio de uma reunião, declarando que era “entediante”. Ele chegou a derrubar um vaso para deixar isso claro, e não atende aos pedidos de audiência dos lordes desde então.

			Vi todas as suas cartas, empilhadas sobre a mesa de Bram, detalhando os problemas que os cidadãos enfrentam agora que não temos um adulto responsável no comando.

			Não chego a me considerar uma adulta responsável, mas sou a rainha, então é meu dever fingir que sou, tanto quanto posso.

			Tanto quanto posso significa duas vezes por semana, quando coloco minha coroa e me sento com uma postura perfeita em uma cadeira incrivelmente dura para ouvir os homens que deveriam ser conselheiros de Bram, mas agora são meus.

			— Chamam de motor a vapor — um lorde explica, apontando para um diagrama complicado, que não compreendo inteiramente. Ele pega uma pilha de ilustrações. — Com uma dessas locomotivas, podemos transportar pessoas de uma cidade para a outra em um quarto do tempo que levaríamos de cavalo e carruagem. Isso possibilitaria ampliar o comércio entre as cidades. Outros países estão décadas à nossa frente.

			— E isso exige trilhos? — pergunto, examinando um dos desenhos a lápis.

			Ele confirma com a cabeça.

			— Sim, majestade. Teríamos que ampliar a mineração ou nossas importações — responde Lord Langley, que tem um bigode grisalho curvado e usa um chapéu-coco ligeiramente menor que sua cabeça careca. Ele é o presidente do Parlamento, cargo que não importava muito durante o governo autocrático da rainha Mor, mas que agora conta com muito mais responsabilidades.

			— Mor nunca permitiria isso, mas talvez Bram nem perceba. Os fazendeiros teriam que ser compensados. Isso não pode comprometer plantações e tirar o sustento das pessoas — explico.

			Ele faz algumas anotações.

			— Sim, majestade.

			— E também precisamos pensar nas estalagens. Se não for mais necessário passar a noite em outras cidades, temos que garantir que essas pessoas tenham outra forma de ganhar a vida. Envie homens para falar com os proprietários.

			Sou tomada pela lembrança de uma noite em uma estalagem com teto de palha chamada O Cisne. Onde Emmett me beijou pela primeira vez.

			— Vossa majestade está bem? — Lord Langley pergunta.

			Pisco com força.

			— Sim, claro. Continue, por favor.

			Ao longo de algumas horas, conversamos sobre todo tipo de burocracia. Termino a reunião me sentindo satisfeita. Com frequência sinto que sou um acessório brilhante, mas indesejado na corte de Bram, então é bom ser útil. Assim posso pensar em outra coisa além do meu medo enlouquecedor por Emmett e Lydia.

			Não vejo Bram, mas deixo uma mensagem com o lacaio avisando que vou sair para jantar com Faith e Marion, caso ele procure por mim.

			As duas estão morando em um endereço nada elegante na Queen Street, uma casa estreita feita de calcário oolítico com calhas que entopem quando chove. Elas se hospedaram com uma tia solteira de Marion, Gabrielle, uma senhora de uns noventa anos que nunca sai do quarto. Como Marion e Faith perderam a competição pela mão de Bram, nunca poderão se casar. Os acordos mágicos da rainha Mor foram desfeitos, porém Bram quer que esse seja mantido. Aparentemente, só esse. No dia seguinte ao nosso casamento, Emmy, Marion, Faith e Olive receberam bilhetes escritos por ele que falavam apenas: Os termos se mantêm.

			Foi até bom para Faith e Marion. É com Olive e Emmy que me preocupo.

			O mordomo atende a porta, e eu sigo sozinha para a sala de estar, pois já conheço o caminho. Saio por uma porta de vidro e corto caminho pelo jardim úmido até a adega.

			— Você está atrasada — Faith me repreende quando abro a velha porta de madeira. 

			Afasto uma teia de aranha.

			— Sou a rainha — retruco, depois olho para o relógio preso à minha cintura. — Sou sempre pontual. Não é culpa minha se você está sempre adiantada.

			Marion dá um tapinha na perna de Faith.

			— Eu gosto da sua preocupação com horários.

			A adega está escura, iluminada apenas por algumas velas de cera de abelha colocadas sobre os engradados de leite empoeirados que usamos como mesa.

			Das primeiras vezes em que nos reunimos, éramos apenas eu, Faith, Marion, Emmy e Olive, então pudemos ocupar a sala de estar. Desde então, nosso grupo pequeno cresceu. Agora também contamos com a irmã de Marion, Este; Lottie; Ben, que é assistente de cozinha; e a maior surpresa: Eduart, o cavaleiro de quatrocentos e dez anos que lutou na Guerra das Rosas e fez um acordo com Mor para se tornar imortal.

			Quando os acordos foram quebrados e os lacaios imortais se transformaram em cinzas, Eduart permaneceu de pé. Ele nem sabia o que havia acontecido até um mês atrás. A notícia demorou a chegar em sua aldeia em Hampshire, e Eduart não tinha amigos, porque em troca da imortalidade se tornara repulsivo aos outros.

			Ele foi ao palácio de Kensington perguntar pelo pai de Emmett, Edgar, que havia morrido. Eu o levei até Marion, para protegê-lo, e expliquei a história toda no caminho.

			Com os acréscimos, nosso grupinho de rebeldes não consegue se reunir na sala de estar, onde olhos curiosos poderiam nos ver, então nos encontramos aqui, na adega que fica nos fundos do jardim.

			— Estou envelhecendo — Eduart diz, estendendo a mão perigosamente perto da chama de uma vela para mostrá-la.

			— Isso é sujeira — Olive declara.

			— É uma sarda — Eduart a contradiz.

			Olive tenta limpar a mancha com o polegar.

			— Certo, é uma sarda — ela concorda. — O que isso significa?

			— Que depois de quatrocentos anos nesta pedra chuvosa, finalmente estou indo embora!

			Discutimos extensamente por que Eduart não havia virado pó com a quebra dos acordos com Mor. O fraseado dos acordos com os lacaios deve ter sido diferente, ligando-os a ela de uma maneira que Eduart não estava ligado. Sabíamos que os acordos foram se tornando mais específicos com o passar dos anos.

			Parece que o relógio biológico de Eduart só voltou a funcionar.

			— Isso é maravilhoso, Eduart! — comento, feliz de verdade por ele. — Mas acho que você ainda vai ficar preso conosco mais uns trinta anos.

			— Um piscar de olhos — ele diz, com um sorriso animado.

			Olho para Olive, que está a seu lado. Ela usa a capa cinza que Rhion descreveu.

			— Vocês têm se reunido sem mim? — pergunto a todos.

			Eles parecem estranhar.

			— Não — Olive responde pelo grupo.

			— Eu entenderia. Sei que tenho uma agenda difícil. 

			Procuro ser gentil e evito demonstrar qualquer desconfiança. Rhion deve estar apenas brincando comigo, como brincava com as moças aos seus pés. Seria tolice acreditar no que ele diz. Tenho saudade da época em que eu achava que os Outros eram incapazes de mentir.

			— Juro que não nos reunimos sem você — Olive diz. — Por que pergunta?

			— Rhion disse que viu você disfarçada na cidade.

			O rosto de Olive empalidece, o que faz minha barriga gelar.

			— Quando? Costumo ir à cozinha com Ben para testar receitas novas.

			— Todo dia às onze — respondo. Talvez não seja sábio de minha parte colocar todas as cartas na mesa, mas confio em Olive. Sinto que estaria cedendo a Rhion se deixasse de confiar. 

			Olive baixa os olhos para as próprias pernas.

			— Talvez ele só esteja tentando semear discórdia. Você sabe como eles são.

			Faith e Marion parecem se entreolhar, desconfortáveis. Invejo a maneira como elas são capazes de se comunicar sem palavras.

			Emmett e eu fazíamos isso? Nem lembro mais.

			Coloco uma mão sobre a de Olive.

			— Claro. Não quis acusar ninguém. É que ando com os nervos à flor da pele.

			Olive me olha de lado e faz bico.

			— Às vezes eu acho que vocês ainda não me perdoaram pela história da pulseira.

			— Claro que perdoamos! — exclamo.

			Os olhos dela se enchem de lágrimas gordas. Ben entra em ação, tropeçando nos próprios pés para lhe passar um lenço.

			— Desculpe — digo com sinceridade. — Eu nem deveria ter tocado no assunto.

			Olive é delicada como uma flor de estufa, e ao chateá-la sinto que permiti que Rhion vencesse.

			— Podemos mudar de assunto? — Faith sugere, suspirando.



OEBPS/Images/rosto.png
SASHA PEYTON SMITH

A
RAINHA
DOS
ESPINHOS

LIGIA AZEVEDO

SlEla(UfNITIE





OEBPS/Fonts/AntiquaRoman.otf


OEBPS/Images/cover.jpg
S[eclU] 1 INITIE

ﬂ“l};

SASHA PEYTON-SMITH





OEBPS/Fonts/BemboMTPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/BemboMTPro-BoldItalic.otf


OEBPS/Fonts/BemboMTPro-Italic.otf



